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Os eleitores de Santa Maria Maior voltaram a escolher 
a equipa que lidero para dirigir os destinos da freguesia 

que é o coração de Lisboa nos próximos quatro anos. Em primeiro lugar, 
desejo agradecer a todos a confiança renovada e deixar a garantia de que 
não só continuaremos a trabalhar quotidianamente para atender a todos 
os desafios, como é nossa intenção aumentar o nível de exigência que 
impomos a nós mesmos.
Iniciamos agora um novo ciclo. Para trás ficou a necessidade de lutar para 
estabelecer a qualidade identitária de Santa Maria Maior. Essa identidade 
é, hoje, um dado absolutamente adquirido. Arrisco mesmo dizer que esta 
é uma das freguesias surgidas na reorganização administrativa da cidade 
de Lisboa que mais cedo e com maior solidez conquistou a sua visão 
global, sem que no processo houvesse perdas no que respeita às diferentes 
caraterísticas e realidades dos bairros que a compõem. Pelo contrário: 
Alfama, Baixa, Castelo, Chiado e Mouraria continuam autênticos, mas 
têm vindo a conquistar complementaridades.
Santa Maria Maior e as pessoas que aqui vivem e trabalham merecem que 
procuremos fazer sempre mais e melhor. Em primeiro lugar, continuaremos 
a estar na primeira linha de apoio social, dirigido às diferentes gerações e às 
famílias que aqui residem, tantas vezes atingidas por múltiplas dificuldades. 
As nossas portas continuam abertas, para as ouvir e apoiar, para avaliar 
situações e tomar medidas, sempre que forem necessárias. 
Em segundo lugar, seremos uma voz na defesa do direito à nossa gente de 
continuar a viver na sua casa, na sua rua, no seu bairro. Num cenário de 
permanente ofensiva contra esse direito fundamental, nunca baixaremos 
os braços na procura de mudanças legislativas que travem a maré de 
desertificação de famílias e de projetos de vida, engolidos pela procura 
do lucro a todo o custo. Esse custo é já visível no presente, mas será 
incomportável no futuro, a menos que seja arrepiado caminho. 
O ano de 2018 aproxima-se a passos largos. Dele espero desenvolvimento, 
solidariedade e ultrapassagem de desafios – tanto os presentes, como 
os futuros – em Santa Maria Maior. Conto, para tal, com os eleitos e 
todos os que desempenham as suas funções na Junta de Freguesia.  
E conto também com o diálogo frutuoso que mantemos com a população, 
instituições e forças vivas do nosso território.
A todos desejo Boas Festas e um Ano Novo Feliz.
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O novo executivo de Santa Maria Maior é composto 
por cinco elementos, que agora iniciam o segundo 
mandato da vida da freguesia. Uma oportunidade reno-
vada de prestar serviço à população, numa missão que é 
múltipla e permanente.
Miguel Coelho, reeleito Presidente, tem os pelouros 
de Intervenção Social (Ação Social e Saúde), Turismo 
e Cultura, Informação, Comunicação e Imagem, Segu-
rança e Proteção Civil.
Idália Aparício desempenha o cargo de Tesoureira e 
assume os pelouros das Finanças e Património, Recur-

sos Humanos, Secretaria-geral, Iluminação Pública e 
Mobilidade e Transportes (Sinalética, Toponímia, Sina-
lização Horizontal e Vertical).
Maria João Correia é secretária e tem a seu cargo os 
pelouro de Ambiente Urbano, que inclui o Espaço 
Público, Limpeza e Higiene Urbana e Espaços Verdes.
Ricardo Dias, vogal, dirige os pelouros da Educação, 
Cultura, Juventude, Associativismo e Desporto.
António Manuel é o outro vogal do Executivo da Junta 
de Freguesia e tem como pelouros o Comércio e as 
Atividades Económicas. 

Oportunidade renovada
Conheça os membros e os pelouros do novo executivo  

da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior.

NOVO MANDATO
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NOTÍCIAS

Presidências Abertas

Semanalmente, uma equipa de técnicos e eleitos da Junta 
acompanha o presidente numa deslocação, a pé, pelos diver-
sos bairros da freguesia. As chamadas “Presidências Aber-
tas” são já uma das iniciativas que caraterizam a atuação, 
no terreno, de quem tem por missão atender aos desafios 
múltiplos de Santa Maria Maior. É a oportunidade de não 
só detetar in loco, necessidades e fazer nascer novas ideias e 
iniciativas como também ouvir, de viva voz, a população que 
tantas vezes tem esta como única oportunidade de entrar em 
diálogo com quem a representa.

Conselhos de Cidadãos

Durante o mês de novembro, o executivo da Junta de Freguesia, liderado 
pelo presidente Miguel Coelho, realizou uma ronda de reuniões com 
moradores de todos os bairros de Santa Maria Maior. Estes “Conselhos 
de Cidadãos”, são decisivos na preparação do Orçamento e Plano de 
Atividades, uma vez que auxiliam a calibrar propostas: investimento 
social, apoio às crianças e jovens, investimento na reabilitação do espaço 
público e promoção do património cultural. 
Para além disso, as sessões, bastante participadas por cidadãos residen-
tes em Alfama, Baixa, Castelo, Chiado e Mouraria,  tiveram ainda o 
propósito de auscultar os cidadãos e informar dos projetos e iniciativas 
da Junta de Freguesia. 

Políticas de proximidade
Os “Conselhos de Cidadãos” e as presidências abertas, realizadas 
regularmente em todo o território de Santa Maria Maior, 
continuam a ser a principal ferramenta para auscultar a população, 
avaliar necessidades e fundamentar decisões.



OUTUBRO / DEZEMBRO 2017 5

PROGRAMA

Propostas e iniciativas  
para quatro anos

Ultrapassado e vencido que está o desafio de criar Santa Maria Maior, importa agora encontrar  
os meios e conseguir a conjugação de vontades que permitam resolver os problemas estruturais 

da Freguesia. São estas as linhas mestras de atuação até 2021, sufragadas pelo eleitorado.

Para além da aplicação das competências próprias decor-
rentes das Leis em vigor, garantiremos a continuidade e 
o reforço das medidas e dos projetos já implementados 
e em vigor, com destaque para:

•	 Oferta dos manuais escolares do 1º ano ao 12º ano
•	 Prémios de Mérito aos alunos que transitam de ano
•	 Explicações de Inglês, Matemática e Português
•	 Pleno funcionamento do Espaço Ambijovem
•	 Um mês de Praia-Campo para jovens e séniores
•	 Fundo de Socorro Social
•	 Mesa dos Afetos, Loja Social, SOS Limpeza, Junta 

Resolve, Cabeleireiro Social e Barbearia Social
•	 Saber Maior - Universidade Sénior de Santa Maria 

Maior

•	 Apoio Jurídico e Consultas de Clínica Geral, Psico-
logia, Dentista, Massagista e Enfermagem 

•	 Parcerias estratégicas com os Clubes, Associações e 
Coletividades da freguesia

•	 Programas “Santa Maria Maior + Emprego” e “Santa 
Maria Maior + Empreendedorismo”

•	 Programa de Desenvolvimento Comunitário de 
Santa Maria Maior

•	 Constante manutenção dos Espaços Verdes e do 
Espaço Público com reforço na lavagem e varredura

•	 Dinamização das feiras urbanas e dos mercados 
•	 Presidências Abertas no Terreno, Conselhos de 

Cidadãos e atendimento semanal à população
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Habitação

Décadas de abandono e de incumprimento da lei 
no que se refere à realização de obras de conservação 
conduziram a uma elevada degradação do edificado dos 
bairros populares da Freguesia. 
A procura de casas de luxo, sobretudo por parte de 
estrangeiros, a afetação a fins turísticos (hotéis e aloja-
mento local) dos edifícios com maior potencial e a 
inflação do mercado imobiliário têm conduzido nos 
anos recentes à expulsão dos residentes tradicionais da 
zona, incapazes de fazerem face ao crescimento do valor 
das rendas e vítimas da conversão das suas habitações 
para utilização turística. A reabilitação do edificado tem 
sido feita à custa do desalojamento dos residentes. 
O direito à Habitação é um direito fundamental constitu-
cionalmente consagrado. No passado recente, esse direito 
foi posto em causa com a alteração da Lei das Rendas, 
conhecida como a “Lei Cristas” que, a par da total desre-
gulamentação do alojamento local, permitiu a “expulsão” 
de muitas famílias dos bairros, assim como “evaporou” 
a oferta de habitação para o mercado de arrendamento. 
Neste contexto, e apesar das recentes alterações a esta 
Lei – que consideramos insuficientes – continuaremos 
a defender junto do poder central uma nova Lei que 
proteja o arrendamento habitacional das famílias com 
arrendamento anterior a 1990 e o arrendamento a 
tempo certo, que beneficie os proprietários que optem 
no arrendamento de longa duração, assim como na 
outra vertente do problema continuaremos a defender 
uma vertente de atribuição de quotas por bairro para o 
alojamento local. 

Incumbe ao Estado assegurar o direito à habitação asse-
gurando a cada família o acesso a uma habitação digna 
e no seu local de origem. Não é admissível que as famí-
lias nascidas e criadas nos bairros populares de Lisboa 
sejam “deslocalizadas” para outras zonas da cidade para 
darem lugar aos turistas, como se de campos de refugia-
dos se tratasse. Do mesmo modo, para manter a atra-
tividade turística de Lisboa é fundamental que as suas 
zonas históricas continuem a ser povoadas por residen-
tes autênticos e não se convertam em meros parques de 
diversões descaracterizados para moradores de ocasião.
Não tendo as juntas de freguesia nem património 
próprio nem competência legal nesta matéria, defen-
demos a reabilitação dos imóveis municipais existentes 
nos bairros populares de Santa Maria Maior de modo 
a permitir a fixação da população local e a assegurar a 
preservação da identidade cultural da zona.

Mobilidade
Trânsito
Pelas suas características 
próprias – ruas estrei-
tas, quase sem passeios, 
com uma pendente 
acentuada e muitas vezes 
com pavimentos em 
calçada – a circulação 
constitui um dos proble-
mas crónicos da Freguesia, sobretudo face ao envelheci-
mento notório da sua população residente. 
Com o acréscimo da pressão turística, a circulação no 
espaço público exige medidas efetivas que permitam 
assegurar níveis de mobilidade aceitáveis para todos. 
Não é possível continuar a permitir o trânsito de veícu-
los pesados, de passageiros ou de mercadorias, como 
até há pouco tempo acontecia em zonas como a da Sé, 
provocando congestionamentos permanentes, tal como 
se impõe o controlo do estacionamento e da circula-
ção de veículos de animação turística em todo o casco 
histórico, pondo termo ao pandemónio que atualmente 
se regista, com todos os inconvenientes para o trânsito 
e o ambiente – situação que deverá agravar-se ainda de 
forma significativa com a entrada em funcionamento 
do novo terminal de cruzeiros. 
Em articulação com a CML, é necessário encontrar 
formas alternativas de eliminar o trânsito parasita de 
veículos automóveis, restringindo o acesso ao centro 

PROGRAMA
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histórico - com exceção dos respetivos moradores e 
das atividades indispensáveis de modo a permitir uma 
progressiva pedonalização daquelas zonas.

Transportes
A restrição do uso do automóvel no Centro Histórico, 
à semelhança do que sucede na maior parte das capitais 
europeias, tem obrigatoriamente de ser precedida pela 
disponibilização de um sistema de transportes fiável, 
eficiente e de utilização amigável e económica para os 
residentes. Os moradores dos bairros históricos não 
podem continuar na sua vida quotidiana a disputar 
com os turistas em férias um lugar no elétrico 28.
As carreiras de bairro anunciadas pela Carris têm de ser 
estruturadas de modo a satisfazerem as necessidades de 
mobilidade dos residentes. E tem de encontrar-se meios 
alternativos que tornem dispensável o uso quotidiano de 
transporte particular, pelo que iremos reforçar o nosso 
serviço Porta-a-Porta para satisfazer as necessidades dos 
residentes da freguesia. Os circuitos turísticos devem ser 
estruturados de modo a não afetarem as necessidades de 
deslocação dos moradores e a assegurarem a fluidez do 
tráfego na freguesia.

Mobilidade suave
Atendendo à morfologia da Freguesia, ao elevado 
número de idosos que nela habitam e ao perfil de muitos 
dos turistas que a visitam, deverá ser apoiada a criação 
uma rede de percursos assistidos que permitam um 
acesso cómodo e fácil à colina do Castelo e uma desloca-
ção confortável entre os principais polos de cada bairro. 
As infraestruturas atualmente existentes, de que se 
salientam os chamados elevadores “do Castelo” que liga 
a Rua dos Fanqueiros à Rua da Madalena e esta à Costa 
do Castelo, e de “Santa Luzia” que liga a Rua Norberto 
Araújo ao Miradouro de Santa Luzia, são claramente 
insuficientes para fazer face à procura existente, pelo que 
deverão ser reforçados os equipamentos de mobilidade 
suave no interior da Freguesia. Iremos implementar o 
Anel de Acessibilidade de Alfama, um percurso pedo-
nal que ligará os vários pontos do Bairro, eliminando as 
barreiras existentes.

Passeios
Atendendo embora à necessidade de não descaracteri-
zar o centro histórico e os bairros populares de Lisboa, 
é necessário reformular o perfil das suas principais vias 

de acesso, cujos pavimentos apresentam atualmente 
um risco potencial para os idosos e cujos passeios são, 
frequentemente, simbólicos ou mesmo inexistentes. 
O Centro Histórico de Lisboa e os seus bairros popu-
lares devem ser considerados como um “monumento 
coletivo” da Cidade e a sua reabilitação e conservação 
equacionadas numa perspetiva de preservação e valo-
rização de um património de valor inestimável, com a 
colocação de corrimões de proteção junto a passeios em 
zonas mais perigosas. À imagem do programa “Pavimen-
tar Lisboa”, deverá ser lançado pela Junta de Freguesia, 
em articulação com a CML, o programa “Requalificar 
a Lisboa Histórica”, que permita tornar os arruamentos 
do centro histórico em vias confortáveis e seguras para 
todos, nomeadamente com a colocação de pavimento 
ou fita antiderrapante onde se afigure necessário.

Estacionamento
Equacionando-se a prazo a eliminação do estaciona-
mento de superfície nos arruamentos mais estreitos e 
com maior volume de tráfego pedonal, deve avançar-
-se de imediato para a criação de zonas de coexistência 
entre peões e veículos de todos os tipos. 
Neste contexto, afigura-se indispensável a criação de 
locais de estacionamento que permitam responder às 
necessidades dos residentes, seja nos parques públicos 
ou mediante recurso aos lugares disponíveis nos parques 
privados. 
Defenderemos junto da CML o alargamento da quota 
de lugares a atribuir a residentes em todos os parques 
de estacionamento da EMEL. De imediato, reforçare-
mos o pedido já feito de afetarmos aos residentes da 
freguesia cerca de 120 lugares de estacionamento, que, 
neste momento, está indevidamente atribuído a enti-
dades oficiais que entretanto já se deslocalizaram deste 
território e a hotéis e outros estabelecimentos turísticos.

Espaço Público
Higiene Urbana
O significativo (e sempre crescente) volume de popula-
ção flutuante que quotidianamente acorre à Freguesia 
de Santa Maria Maior acarreta consigo um desgaste das 
infraestruturas e necessidades de manutenção e limpeza 
do espaço público sem correspondência com o número 
de residentes. 
Para que Lisboa se assuma como uma moderna capi-
tal europeia é necessário que se alcancem patamares de 
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limpeza do espaço público que ainda estamos longe de 
atingir – sendo igualmente necessário acautelar as novas 
exigências decorrentes da conclusão das novas praças do 
Campo das Cebolas e do Terminal de Cruzeiros. 
Por outro lado, há que melhorar significativamente a 
recolha de resíduos sólidos, utilizando metodologias 
que permitam fazer face quer às características próprias 
dos bairros populares quer às necessidades da indústria 
hoteleira, nomeadamente em termos de horários e de 
sistemas de recolha. Será também prestada uma maior 
atenção na sensibilização e responsabilização dos donos 
de canídeos para a necessidade de recolher os dejetos 
e de manter boas práticas de higiene pública, com a 
disponibilização de sacos próprios para esse efeito.

Direito ao repouso
Evitar e prevenir a desertificação da Freguesia implica 
forçosamente que se garantam boas condições de quali-
dade de vida a quantos aqui residem.
Sendo certo que nunca é fácil a coexistência entre os que 
vivem e trabalham e aqueles que se divertem em perío-
dos de férias e lazer (coexistência essa que, para muitos, se 
converteu num fenómeno quotidiano em consequência 
da multiplicação dos alojamentos locais) há que garan-
tir, no mínimo, o direito dos moradores ao merecido 
repouso, fiscalizando eficazmente a ocupação ilegal, as 
disposições relativas à produção de ruído e delimitando 
com bom senso os horários de funcionamento dos esta-
belecimentos, das esplanadas e das atividades ruidosas.

Obras
Assumimos a requalificação e repavimentação da Costa 
do Castelo, Rua do Vigário, Rua da Regueira, Rua de 
São Lourenço, Travessa das Fontaínhas a São Lourenço, 
Largo do Terreirinho, Calçada de Santo André e Rua da 
Condessa.

Segurança
Um dos riscos associados à massificação do turismo é o 
aumento da criminalidade. A segurança da nossa cidade 
é um dos grandes trunfos de Lisboa em matéria de atra-
tividade turística. Essa segurança tem de ser percecio-
nada tanto por turistas como pelos residentes. 
Para tanto, deverá ser elaborado um plano integrado de 
segurança que permita dar conforto e tranquilidade às 
populações e reduzir a criminalidade, equacionando-se 

a instalação e utilização de videovigilância em zonas 
estratégicas da freguesia. Há que reforçar o policia-
mento de proximidade e tornar mais visíveis as forças 
no terreno, melhorando a sua coordenação com as 
instituições locais de apoio social.

Ação Social
Apoio Social
O apoio social foi, seguramente, a grande aposta da Junta 
de Freguesia de Santa Maria Maior no seu primeiro 
mandato de existência, com resultados notáveis a todos 
os títulos. Sob o lema “ninguém fica para trás”, a Junta 
envolveu-se na atenuação de todas as situações de carên-
cia que lhe foram reportadas, aos mais diversos níveis 
– e eram muitas. “Se há um problema, a Junta procura 
resolver” foi a atitude sempre adotada pelos serviços.
Valorizar a diversidade cultural, social e bairrista, 
promovendo simultaneamente a integração de todas as 
comunidades locais no respeito pela identidade de cada 
um e da cada uma, assegurando que todos têm lugar em 
Santa Maria Maior e que ninguém fica esquecido nesta 
freguesia será o lema dos próximos quatro anos.

Saúde de proximidade
O envelhecimento da população da Freguesia e a difi-
culdade de deslocação para os mais idosos resultante 
das características dos seus arruamentos justificam a 
criação de um serviço de prestação de cuidados médi-
cos ao domicílio que, em complemento do serviço de 
enfermagem domiciliária já existente, permita articular 
as necessidades de serviços de saúde com as estruturas 
existentes, conjugando com o trabalho realizado pelas 
diversas instituições que atuam no terreno, de modo a 
otimizar recursos e oferecer à população mais vulnerável 
serviços de maior proximidade, como o da teleassistên-
cia e o de ajudas técnicas, como por exemplo, camas 
articuladas e cadeiras de banho.

PROGRAMA
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Esta ajuda é fundamental principalmente para a 
segurança e bem-estar dos mais idosos, traduzindo-
-se também em medidas que diminuam os riscos de 
acidente (nomeadamente quedas) ou erro terapêutico 
(por dificuldades na toma de medicação). 
Na saúde da família, pretende-se a criação de mecanis-
mos de combate ao isolamento sénior, dignificando os 
últimos anos e momentos de cada pessoa, vezes demais 
angustiantes para toda a família, através da criação e 
implementação de projetos de vida.

Modernização, Inovação e 
Empreendedorismo
Agência para a Modernização de  
Santa Maria Maior
No sentido de fomentar uma melhor articulação de 
esforços e competências entre todas as entidades públicas 
e privadas apostadas no desenvolvimento da Freguesia, 
apoiar-se-á a criação de uma entidade vocacionada para a 
promoção do desenvolvimento e modernização de Santa 
Maria Maior através da captação de fundos comunitá-
rios públicos e de investimento privado que permitam 
o lançamento de projetos estruturantes destinados a 
melhorar a qualidade de vida dos residentes e contribuir 
para a dinamização económica das empresas locais.

Oficina da Cidadania
Será criado um serviço de apoio ao cidadão, com parti-
cular enfâse nas questões ligadas à literacia funcional 
próprio dos tempos atuais.

Banco de Ideias
Criação de um mecanismo que reúna as ideias da popu-
lação residente e que analise a sua exequibilidade, numa 
base de participação e partilha.

Empreendedorismo
Deverá prosseguir o apoio a ações concertadas que 
permitam aos residentes da Freguesia usufruir das opor-
tunidades de trabalho e de negócio geradas pelo cresci-
mento do turismo.

Associativismo
Continuação das parcerias estratégicas com os Clubes, 
Associações e Colectividades da Freguesia. 
Proporcionar mostras de desporto nos bairros e fomen-
tar atividades desportivas urbanas. 
Criar espaços de lazer com aparelhos para exercício físico.

Cultura
Apoio às manifestações culturais
Residindo nos bairros da Freguesia algumas das mani-
festações de cultura popular mais típicas de Portugal, 
desde o fado até às marchas populares, desenvolver-se-ão 
as estruturas de apoio já criadas e de que é paradigma a 
Grande Noite do Fado de Santa Maria Maior, asseguran-
do-se simultaneamente o suporte às coletividades locais.

Roteiros temáticos
Criação de um roteiro de street art e de um roteiro 
gastronómico.

Orquestra Geração
A criação de uma “Orquestra Geração”, que permita 
nomeadamente, às crianças e jovens da Freguesia apren-
derem a tocar um instrumento musical, é um projeto 
que se pretende desenvolver no mandato.

Cidadania e participação
O modelo posto em prática nos últimos quatro anos de 
Presidências Abertas, Conselhos de Cidadãos e atendi-
mento personalizado suscitou uma gestão participada 
do território da freguesia, que se tornou uma importante 
ferramenta para as decisões tomadas pelo anterior Execu-
tivo. Para este mandato, não só prosseguiremos com esta 
prática de proximidade participativa, como a aprofunda-
remos através da implementação do Orçamento Partici-
pativo, afetando, por bairro, uma verba para intervenção 
no território, resultante de um conjunto de candidaturas 
sujeitas a votação do eleitorado. 

PROGRAMA
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UNIVERSIDADE SÉNIOR

UNIVERSIDADE SÉNIOR
REPARAÇÕES DOMÉSTICAS

Resolve

LOJA SOCIAL

DIVISÃO DE INTERVENÇÃO 
NA COMUNIDADE

DIVISÃO DE INTERVENÇÃO 
NA COMUNIDADE

GABINETE
DE EMPREENDEDORISMO SOCIAL

SERVIÇOS DE SAÚDEAPOIO JURÍDICO

Rua da Madalena 147
Tel. 210 416 300

CABELEIREIRO SOCIAL

DIVISÃO DE INTERVENÇÃO 
NA COMUNIDADE

DIVISÃO DE INTERVENÇÃO 
NA COMUNIDADE

DIVISÃO DE INTERVENÇÃO 
NA COMUNIDADE

APOIO
JURÍDICO

SANTA MARIA MAIOR

SANTA MARIA MAIORDE

BEM      MAIOR
NOSSO

Cuidados de Saúde da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior

Médico . Psicólogo . 
Enfermeiro . Massagista

BARBEARIA SOCIAL APOIO AO ESTUDOMESA DOS AFECTOS

Explicações . Tempos Livres 

AMBIJOVEM
SANTA MARIA MAIOR

SERVIÇOS PRESTADOS À POPULAÇÃO PELA JUNTA DE FREGUESIA 
[ SUJEITOS A INSCRIÇÃO E AVALIAÇÃO PRÉVIA ]

Poço do Borratém 25- 2º
Tel. 218 872 199

Rua Augusto Rosa 72
Tel. 218 870 065

Rua Augusto Rosa 72
Tel. 218 870 065

Rua Augusto Rosa 72
Tel. 218 870 065

Rua Augusto Rosa 72
Tel. 218 870 065

Rua Augusto Rosa 72
Tel. 218 870 065

Rua Augusto Rosa 72
Tel. 218 870 065

Rua Augusto Rosa 72
Tel. 218 870 065

DIVISÃO DE INTERVENÇÃO 
NA COMUNIDADE

DIVISÃO DE INTERVENÇÃO 
NA COMUNIDADE

DIVISÃO DE INTERVENÇÃO 
NA COMUNIDADE

JUNTA RESOLVE
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ENTREVISTA

Miguel Coelho
Presidente da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior

“Podemos ter cada vez mais  
excelência, mantendo  

a autenticidade”
No arranque do segundo mandato, Miguel Coelho faz a análise do momento presente da freguesia  

e lança desafios para o futuro. Sempre com os interesses da população no centro da dinâmica  
pretendida para Santa Maria Maior. 
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O que é que o início deste segundo mandato 
difere do início do primeiro, enquanto presidente da 
Junta de Freguesia?

Existem semelhanças entre os dois inícios de manda-
tos, naturalmente. Há um entusiasmo inicial, na pers-
petiva de que estamos a começar um novo ciclo. Mas 
existem também diferenças, uma vez que sentimos uma 
maior responsabilidade. Há quatro anos estávamos 
a iniciar um processo que era novo, em resultado da 
reforma administrativa que tinha havido na cidade de 
Lisboa, que nos dava grandes e novas competências. 
Questionávamo-nos sobre se conseguiríamos ou não 
cumprir esse desafio com eficiência. As coisas não nos 
correram mal. Agora temos a noção de que o nível de 
exigência aumentou, e isso traz-nos, naturalmente, uma 
nova “ansiedade”, que é positiva.

Em que sentido?
A exigência aumentou de nós próprios em relação a 

nós próprios, mas certamente da população em relação 
à Junta e ao seu executivo. Esse é um novo patamar com 
o qual estamos confrontados, e que ficou patente nos 
resultados eleitorais que a lista que encabecei alcançaram.

Que desafios se apresentam hoje ao executivo da 
Junta?

Há muitos desafios que permanecem e outros que 
são novos. Como se diz na vida autárquica, “problema 
resolvido, novos problemas para resolver”. Existe uma 
realidade muito forte e persistente neste território, que 
se revela em fenómenos de desestruturação social e 
económica a nível de algumas famílias. Estas circuns-
tâncias foram muito agravadas com a crise e a auste-
ridade que foi imposta aos portugueses de uma forma 
brutal, e que coincidiu com o nosso primeiro mandato. 
Mas também tem uma certa origem no que respeita a 
sucessivas gerações que não adquiriram competências 
académicas ou novas competências profissionais, o 
que faz com que exista ainda uma faixa significativa de 
jovens e de cidadãos em idade de vida ativa que têm 
pouca competitividade. 

“Como se diz na vida autárquica, ‘problema 
resolvido, novos problemas para resolver’”.

E daí ser tão importante todo o investimento feito 
na Educação.

Naturalmente. Mas não é só importante investir na 
Educação. É essencial manter e, se possível, aumentar a 
aposta na Coesão Social, quer no apoio direto às pessoas 
e aos agregados familiares, sempre que se justifica, quer 
nos projetos que a Junta de Freguesia desenvolve nos 
campos da capacitação para novas formas de autossus-
tentação, de empregabilidade e de criação do próprio 
emprego.

Santa Maria Maior é hoje um exemplo de boas 
práticas?

Acredito que sim, e a vários níveis. Por exemplo, na 
questão da identidade da freguesia. Esse é um assunto, 
a meu ver, ‘arrumado’. Santa Maria Maior consolidou-
-se, está no coração das pessoas como uma freguesia do 
centro histórico que é composta por bairros. E conse-
guimos provar que os bairros conseguem ter objetivos 
comuns, evitando uma temida e alegada situação de 
ingovernabilidade e conflito permanente que alguns 
preconizavam. Tal não se verificou porque esta freguesia 
foi agregadora.

ENTREVISTA
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ENTREVISTA

“Santa Maria Maior consolidou-se, está no 
coração das pessoas, como uma freguesia do 
centro histórico que é composta por bairros”

E como é que isso aconteceu?
Esta agregação sólida deveu-se à forma como apostá-

mos nas pessoas e no território, demonstrando que todos 
dependem uns dos outros, para um efetivo progresso 
material e espiritual. E ao conseguirmos mostrar isso 
à evidência, toda a possível conflitualidade latente que 
existia atenuou-se de uma forma muito substancial. 

Acredita que ao ser uma voz ativa na defesa do 
direito da população de continuar a viver no sítio que 
é o seu, ajudou a criar esse espírito de comunidade?

Um dos grandes desafios permanentes é o de conti-
nuar a afirmar sempre a nossa culturalidade local, as 
nossas formas de expressão. O perigo que existe é o do 
processo em curso de gentrificação do território, que  

 
 
 
 

 
 
tem como meta substituir as pessoas que aqui vivem 
e que compõem a comunidade por novos habitantes, 
sobretudo os de tipo transitórios: turistas que se fixam 
apenas quatro ou cinco dias. Estamos a sofrer um 
ataque significativo, por via de uma Lei das Rendas que 
apresenta grandes falhas, associada ao regime de obras 
no edificado que permite tirar pessoas das casas, com o 
pretexto da realização de obras profundas. E isto a par 
da perturbação que resulta do investimento maciço de 
muitas entidades particulares com grande poder finan-
ceiro, na compra de habitações para as transformar em 
alojamento local, antecipada por todo um trabalho 
prévio de pressão para expulsar as pessoas.
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ENTREVISTA

Este é um fenómeno que tem vindo a acelerar?
Houve uma primeira fase avassaladora e depois as 

coisas pareceram acalmar um pouco, mas voltaram a 
acelerar recentemente.

Devido a quê?
Esta aceleração mais recente poderá porventura ter 

a ver com o facto de perceberem que há uma maior 
consciência por parte do poder político sobre este 
tema e não ‘haver tempo a perder’, antes que as regras 
mudem. Durante algum tempo eu senti-me sozinho a 
falar no deserto. Agora já mais entidades têm manifes-
tado preocupação com este estado de coisas. Estamos a 
assistir a uma contrarreação, à qual é necessário respon-
der. Lamento profundamente que alguns partidos que 
apoiam este Governo, não tenham aproveitado o debate 
sobre o Orçamento de Estado para colocar esta ques-
tão em cima da mesa, em vez de andarem a obrigar o 
Executivo a assumir algumas medidas que têm conse-
quências pesadas no défice. Trabalha-se muito para o 

voto à esquerda, e esquecem-se das pessoas frágeis, que 
não têm poder de contestação, não fazem greves nem 
podem paralisar o país e que estão a ser dizimadas por 
este investimento, que pode ser classificado de ‘selva-
gem’ e que coloca em risco a coesão social.

Que linhas gerais aponta para o mandato que está 
agora a começar?

Naturalmente que a linha fundamental é cumprir 
o programa eleitoral que apresentámos. Em termos 
concretos, e para além de muitos outros pontos, é 
importante ter mais crianças a estudar e mais jovens a 
concluir cursos, bem como a resolução justa dos proble-
mas de habitação, a implementação de quotas para o 
alojamento local e a revisão da lei das rendas, para que 
os contratos de habitação permanente sejam uma reali-
dade. Por outro lado, é determinante que, durante os 
próximos quatro anos, consigamos efetivar as obras 
públicas que assumimos. Tudo isto com o corolário do 
crescimento da população da freguesia. 
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“É determinante que, durante os próximos 
quatro anos, consigamos efetivar as obras 
públicas que assumimos”

Como é que se atrai população para Santa Maria 
Maior?
Ninguém pode pensar que este é o metro quadrado mais 
barato da cidade ou do país. Mas podemos ser um terri-
tório que atraia as pessoas e as faça escolher Santa Maria 
Maior para viverem. Podemos ter cada vez mais excelência, 
mantendo a autenticidade.

Para além do Executivo e dos técnicos da Junta, 
quem mais o ajuda a gerir Santa Maria Maior, 
nomeadamente no terreno?

As coletividades, naturalmente. Há em Santa Maria 
Maior um conjunto de entidades, dirigidas por pessoas 
de uma forma completamente voluntária, que desem-
penham trabalho no terreno com muito mérito e com 
quem nós pudemos estabelecer, no primeiro mandato, 
um conjunto de importantes parcerias estratégicas. Defi-
nindo responsabilidades caso a caso e perto de assumir, 
na prática, o princípio da subsidiariedade em muitas 
áreas. Considero que, neste segundo mandato, as coleti-
vidades – com o apoio natural a nível técnico, proporcio-
nado pelas nossas estruturas, continuarão a ser os parcei-
ros fundamentais da Junta de Freguesia no terreno. 

Resultados das eleições autárquicas  
na freguesia de Santa Maria Maior

Valor do orçamento aprovado 
para o ano de 2018
6.516.847,00€
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NOTÍCIAS

Gabinete de Empreendedorismo Social  
apresenta projeto

A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, através do Gabinete de 
Empreendedorismo Social (GES), foi convidada a apresentar um proje-
to-experiência numa das modalidades de participação previstas no 
programa da Câmara Municipal de Lisboa, que organizou nos dias 22 e 
23 de novembro mais um Encontro de Quadros. 
Sob o lema “Sabemos, Fazemos, Partilhamos”, este encontro pretendeu 
ser um espaço de divulgação das melhores práticas autárquicas no país, 
tendo para tal a Junta de Freguesia escolhido como tema a “Integração 
da população residente na atividade turística”. A Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior participou neste evento com um misto de Empreen-
dedorismo e Turismo, tendo criado um circuito alternativo aos percursos 
habituais que incluiu a Igreja de São Cristóvão e algumas das pequenas 
iniciativas de comércio local. 
Para acompanhar a visita por proposta no programa da CML, houve 
o recurso a um dos mediadores turísticos formados no Gabinete de 
Empreendedorismo Social em parceria com o IEFP que permitiu que 
estes formandos criassem o seu próprio emprego.
Entretanto, o GES esteve também presente no Seminário “Mais conhe-
cimento, mais inovação, mais e melhor emprego”, da Semana do Empre-
gador da Região de Lisboa e Vale do Tejo, ao qual se associou o IEFP 
- Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P.

Chafariz dos Cavalos está de regresso a Alfama

As cabeças de equídeos que deram o nome ao antiquíssimo 
Chafariz dos Cavalos, localizado no Largo do Chafariz de 
Dentro, em Alfama, estão de regresso! E logo nas primeiras 
semanas provaram ser um dos pontos mais fotografados pelos 
milhares de visitantes que todos os dias demandam a área.
Desde meados do mês de outubro, que a água voltou a correr 
através de duas autênticas obras de arte, naquele que é consi-
derado como um dos mais antigos pontos de abastecimento 
público de água na cidade de Lisboa. A sua atual designação 
adveio-lhe do facto de estar localizado intramuros da muralha 
fernandina, tal como é referido em algumas fontes contempo-
râneas do cronista Fernão Lopes, que também referem a exis-
tência de cabeças de cavalo em bronze.
Reformado em 1622, à custa do “real da água”, por ordem do 
Senado da Câmara, tal como atesta uma inscrição pétrea visí-
vel, ainda hoje, no espaldar do chafariz, sofreu alguns danos 
com o terramoto de 1755, voltando a ser recuperado em 1872.

“Mercato Italia” volta à Praça da Figueira 

O melhor da gastronomia e da cultura italianas voltou a atrair milhares de pessoas à 
Praça da Figueira, no fim-de-semana de 17 a 19 de novembro. A segunda edição do 
“Mercato Italia” foi uma iniciativa da Camera di Commercio Italiana per il Portogallo, 
que contou com a parceria da Junta de Freguesia. Degustação de produtos, provas de 
vinhos e workshops de pizzas e massas fizeram parte da agenda do evento.
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Entrega de livros escolares

No início do ano letivo, e tal como acontece desde 2013, a Junta voltou 
a proceder à entrega de livros escolares a todas as crianças e jovens da 
freguesia que se encontram a frequentar desde o primeiro ao 12.º ano. A 
medida insere-se no programa de combate ao abandono escolar e de apoio 
social às famílias de Santa Maria Maior, abrangendo o universo de todos 
os menores filhos ou a cargo de residentes na freguesia.

São Martinho

As crianças que frequentam os CAF de Santa Maria 
Maior foram as protagonistas de mais um Magusto 
de São Martinho. Este ano a data foi ainda celebrada 
com as coletividades da freguesia, onde não faltaram 
as tradicionais castanhas assadas.

Halloween

Esta é uma celebração que tem vindo a ganhar popu-
laridade e as crianças que frequentam os espaços 
Ambijovem não lhe ficaram indiferentes. Assim, o 
também chamado “Dia das Bruxas” foi festejado a 
preceito, com máscaras e muita animação.

Encontro com a comunidade do Bangladesh

A população originária do Bangladesh é uma das mais dinâ-
micas na vida de Santa Maria Maior. Recentemente, os elei-
tos da freguesia reuniram-se com os líderes daquela comu-
nidade, para trocar impressões e estreitar ainda mais os laços 
de cooperação institucional e cultural. 
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NOTÍCIAS

HORÁRIO ANO LETIVO 2017-18  

Código  Disciplina  Horário  Sala  Professor  
01 Informática 1 (nível I) 2as | 14h00 - 15h20 Alfama Fernanda Lopes 
02 Informática 2 (nível I) 2as | 11h30 - 12h50  Castelo Fernanda Lopes 
03 Informática 3 (nível I) 3as | 16h00 - 17h20 Baixa Fernanda Lopes 
04 Informática 4 (nível I) 4as | 14h30 - 15h50 Baixa Fernanda Lopes 
05 Informática 5 (nível I) 4as | 16h00 - 17h20 Baixa Fernanda Lopes 
06 Informática 6 (nível I) 5as | 14h30 - 15h50 Baixa Fernanda Lopes 
07 Informática 7 (nível II) 5as | 16h00 - 17h20 Baixa Fernanda Lopes 
08 Informática 8 (nível II) 3as | 14h30 - 15h50 Baixa Fernanda Lopes 
09 Ginástica 1 2as | 10h00 - 10h50 C. Republicano Miguel Santos 
10 Ginástica 2 2as | 16h30 - 17h20 Alfama Miguel Santos 
11 TaiChi-Chikung 1 4as | 10h00 -11h20 C. Republicano Sónia Malaquias 
12 TaiChi-Chikung 2 4as | 14h30 - 15h50 Alfama Sónia Malaquias 
13 Danças 1 6as | 11h30 - 12h20 Alfama Sara Claro 
14 Danças 2 6as | 14h30 - 15h20 C. Republicano Sara Claro 
15 Artes Plásticas 1 2as | 15h00 - 15h50 Baixa Rute Reimão 
16 Artes Plásticas 2 3as | 15h00 - 15h50 Alfama Rute Reimão 
17 Artes Plásticas 3 5as | 11h00 - 12h20 Castelo Rute Reimão  
18 Azulejaria e Cerâmica 1 2as | 14h30 - 16h30 Ateliê S. Rufina Cristina Lopes 
19 Azulejaria e Cerâmica 2 3as | 15h00 - 17h00 Ateliê S. Rufina Cristina Lopes 
20 Vida Saudável a) 2as | 14h00 - 14h50 C. Republicano António Gata Simão | Telma Raposo 
21 História de Lisboa 3as | 10h00 - 10h50 C. Republicano Frederico Duarte Carvalho 
22 Inglês 4as | 14h00 - 15h20 C. Republicano Rodrigo Pereira 
23 Falar Claro 5as | 10h30 - 12h20 C. Republicano Mª João Vicente/Teatro da Garagem 
24 Inteligência Emocional 5as | 14h00 - 14h50 C. Republicano Nuno Colaço 
25 Grupo Coral 5as | 17h30 - 18h50 C. Republicano Pedro Boléo Rodrigues 

a)  Esta disciplina existe todas as semanas, mas alterna quinzenalmente entre medicina convencional e medicina tradicional chinesa. 

SALAS DE AULA 
Postos de Atendimento da Junta:  
CASTELO  – Rua do Espírito Santo, Casa do Governador, 1100-428 Lisboa  |  Tel: 21 887 51 50   
ALFAMA  – Rua dos Remédios, nº 53, 1100-442 Lisboa | Tel: 21 880 40 20 
BAIXA – Rua da Prata, nº 59, 1º, 1100-413 Lisboa | Tel: 21 346 08 40                                                               

Outras Salas:  
CENTRO REPUBLICANO | Rua do Terreirinho, nº 77 (traseiras da Rua do Benformoso nº 50, ao Martim Moniz) 
ATELIÊ SANTA RUFINA | Calçada Conde de Penafiel, nº 9 A/B  (ao elevador do Castelo) 
                                                                                                                                                                                                                                 >> Continua na próxima página  

Segundo ano letivo da “Saber Maior”

A Universidade Sénior de Santa Maria Maior expandiu a sua 
atividade e é frequentada por cerca de 140 alunos, que se 
distribuem por 25 turmas e 12 disciplinas.

Iniciaram a 16 de outubro as aulas da segunda edição da Saber 
Maior - Universidade Sénior de Santa Maria Maior. Esta continua 
a ser uma forte aposta da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior 
para os residentes e não-residentes com 55 anos ou mais, que aqui 
frequentam aulas variadas. E, embora as aulas do segundo ano 
letivo tenham já arrancado, é sempre possível fazer a sua inscrição, 
já que novas vagas podem surgir a qualquer momento.
Cerca de 140 seniores frequentam as aulas, integrando uma ou 
mais das doze disciplinas, organizadas em 25 turmas. As atividades 
decorrem em cinco polos sediados em espaços da junta e de enti-
dades parceiras, nos bairros do Castelo, Alfama, Baixa e Mouraria.
A Saber Maior é membro da RUTIS – Rede de Universidades 
Seniores, a representante nacional dos seniores para as políticas na 
área da Aprendizagem ao Longo da Vida em regime não-formal. E 
foi nessa qualidade que participou na II Conferência Internacional 
de Projetos Educativos Seniores, realizada a 30 de Outubro.

Informações e Inscrições
Gabinete de Empreendedorismo Social ou postos de atendimento 
da Junta www.jf-santamariamaior.pt
Tel.: 21 887 21 99
E-mail: u.senior@jfsantamariamaior.pt
Morada: Poço do Borratém (à Rua da Madalena), n.º 25, 2.º andar

“Saudades da Rua da Saudade”

Inaugurou a 9 de novembro, e com duração prevista até 4 de 
fevereiro do próximo ano, na Galeria de Exposições da Junta de 
Freguesia de Santa Maria Maior a exposição “Saudades da Rua da 
Saudade. O Teatro Romano e a sua envolvente nas memórias da 
cidade”
Neste projeto de investigação, coordenado pelo Museu de Lisboa – 
Teatro Romano, procura-se resgatar da memória alguns dos episó-
dios mais marcantes da história recente desta zona da cidade. As 
escavações do monumento romano realizadas na década de 1960, 
a alteração do espaço construído e algumas facetas de sociabilidade 
tão distinta da de agora, que perduraram até há pouco tempo, são 
alguns dos muitos aspetos que se pretendem trazer para o presente.

Passeio Cultural de Outono

No Passeio Cultural de Outono - 2017, realizado a 12 
de novembro, a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior 
levou perto de 500 fregueses, em nove autocarros, a conhe-
cer diferentes espaços culturais de Leiria. Entre as diferen-
tes opções, constaram o Museu de Leiria, o Moinho do 
Papel, o Centro de Diálogo Cultural, a Casa dos Pinto-
res e o Museu em movimento. Depois da visita cultural, 
seguiu-se o almoço e tarde de animado convívio. 
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Fiscalização de esplanadas e cavaletes

A Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, através da equipa de fisca-
lização e com o apoio da Polícia Municipal de Lisboa, levou a cabo, a 
21 de setembro, uma ação de apreensão de seis cavaletes na Rua dos 
Correeiros, que se encontravam fora dos limites do espaço autorizado 
para a esplanada e que tinham dimensões superiores às regulamentadas. 
Recorde-se que o Regulamento de Ocupação Pública com Esplanadas na 
freguesia de Santa Maria Maior está disponível em http://www.jf-santa-
mariamaior.pt/regulamentos.ph.

Trabalhos de manutenção das vias

As equipas de trabalhos no Espaço Público mantém uma 
atenção permanente ao estado das vias em Santa Maria 
Maior. Uma das preocupações é aumentar exponencialmente 
a segurança dos peões, garantindo que a calçada se encontra 
no melhor estado possível e colocando regularmente novo 
piso que evite riscos de quedas. Algo especialmente impor-
tante dada a tipologia urbana da freguesia e a demografia 
mais avançada em algumas das zonas históricas.
É também importante manter as ruas com altos níveis de 
cuidado e higiene e, nesse, sentido, os trabalhos de deserva-
gem dos passeios e demais espaços calcetados apresentam-se 
permanentes.

Homenagem da Cidade de Lisboa  
aos Calceteiros

A Praça dos Restauradores, um dos locais mais centrais da 
freguesia, foi a escolhida para acolher o monumento de 
“Homenagem da Cidade de Lisboa aos Calceiteiros que 
constroem o chão que pisamos” da autoria do escultor Sérgio 
Stichini. A instalação compõe-se da Barca de São Vicente, 
realizada em calcada  portuguesa pelas mãos dos calceteiros 
da Câmara Municipal de Lisboa e a arte da calçada e das 
estátuas erguidas a esta nobre profissão.

NOTÍCIAS
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A noite de dezembro está gelada. No entanto, quem 
passa pela Travessa da Nazaré, em plena Mouraria, é 
atraído pelos sons de guitarra e viola e pelas vozes que 
se ouvem no interior do antigo Palácio dos Távoras. É 
segunda-feira e, mais uma vez, as aulas da Escola de 
Fado do Mouraria estão em pleno funcionamento.

Os alunos começam a sessão divididos entre a sala de 
canto e a sala de instrumentos. E só depois das vocali-
zações e aquecimentos feitos se reúnem no salão nobre 
do Grupo Desportivo da Mouraria para, em conjunto, 
praticarem alguns fados. Sempre sobre o olhar atento 
e as indicações de Jorge Baptista da Silva, professor de 
canto, e o acompanhamento de Pedro Marques, profes-
sor de guitarra de Fado, e Tiago Tomé, professor de 
viola de fado.
A Escola de Fado do Mouraria está prestes a assinalar 
cinco anos. Nascida pela iniciativa do Grupo Despor-
tivo da Mouraria (GDM), e desde cedo apoiada pela 
Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, rapidamente 
se tornou uma referência para quem deseja aprender a 
tocar e a cantar a expressão musical portuguesa que é 
hoje Património da Humanidade.
Ao correr do tempo, muitas dezenas de alunos passaram 
pelas instalações do Mouraria. Portugueses, claro está, 
mas também de muitas outras nacionalidades: italia-
nos, polacos, chineses, franceses, brasileiros... “Muitos 
jovens que chegam à cidade para frequentar Erasmus 

CULTURA

Silêncio,  
que se vai ensinar o Fado

A Escola de Fado do Mouraria prepara-se para celebrar cinco anos. E, durante esse tempo, reuniu dezenas 
de pessoas à volta dos acordes das guitarras e das violas e das vozes trinadas. Hoje, do Brasil à Coreia, 

passando naturalmente por Portugal, várias são as origens dos seus alunos.
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encantam-se com o Fado e quando descobrem que 
podem frequentar aulas connosco, inscrevem-se. 
Tem sido muito interessante”, revela Pedro Santos, 
presidente do GDM.
Chegado a Lisboa há menos de três meses, Jimmy é 
da Coreia do Sul e embora ainda não fale português, 
é já capaz de cantar o “Lisboa, menina e moça” com 
grande competência. “Ele sabe o significado da letra, 
porque a traduzimos, por isso canta com alma!”, 
garante Jorge Baptista da Silva, que já perdeu a conta 
ao número de alunos que passaram pela Escola de 
Fado. “Nem todos querem fazer disto profissão, mas 
alguns estão já a cantar em casas de Fado, já gravaram 
CD e já se apresentaram em programas de rádio”.
A Escola de Fado saiu, entretanto, das suas salas 
iniciais e assume hoje um novo papel de divulga-
ção do universo fadista . Todos os últimos sábados 
de cada mês, alunos e professores são convidados a 
participar numa autêntica “aula aberta” que acontece 
na Casa Museu Fernando Maurício. “São sempre 
sessões altamente participadas e com muito público, 
tanto nacional como estrangeiro, que acaba por lotar 
a capacidade do local e até pára para ouvir em plena 
rua!”, diz Pedro Santos. 

Escola de Fado do Mouraria
Grupo Desportivo da Mouraria
Travessa da Nazaré, n.º 21, 
1100-012 Lisboa
Tel: 21 801 30 77
http://www.facebook.com/desportivodamouraria.grupo

Horários
Segunda-feira, das 20h às 23h
Preços
10€ por aula
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NOTÍCIAS

Mais “Alma de Alfama” – Cidadãos com História

O projeto fotográfico que enaltece as gentes do bairro 
inaugurou uma segunda fase. São mais 20 imagens de figuras 
emblemáticas que adornam as paredes de Alfama.

O projeto “Alma de Alfama”, da autoria de Camilla Watson, em 
parceria com a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, entrou numa 
segunda fase, com a instalação nas ruas do bairro de novas 20 foto-
grafias, gravadas em pedra, em homenagem a outras tantas figuras 
emblemáticas.
Este reforço da iniciativa lançada em 2016 procura continuar a enal-
tecer as gentes de Alfama, que corporizam a sua autenticidade e que 
lutam, todos os dias, contra a sua descaracterização.
“Em virtude do seu enraizamento, os Alfamistas representam o maior 
testemunho sobre a identidade do bairro, cabendo-lhes o privilégio de 
conhecer ao pormenor as curiosidades e as histórias, tanto do passado 
como do presente, que pertencem ao patamar mais intrínseco de 
Alfama”, considera o Presidente da Junta, Miguel Coelho, para quem 
“foi visando a permanência destes valores tradicionais e aliando-os à 
arte da fotografia que a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, em 
colaboração com a fotógrafa Camilla Watson, promoveu o projeto”, 
cuja segunda fase foi inaugurada a 7 de dezembro.
Ao espelhar o “quotidiano de alguns habitantes do bairro pelos largos, 
ruas e becos que o caracterizam, as pessoas de Alfama voltam a ficar 
em destaque, reforçando a importância que lhes é devida na garantia 
da genuinidade do bairro”.

Exposição “Saudades da Rua da Saudade”

“Saudades da Rua da Saudade” é a exposição do Museu de Lisboa - Teatro Romano que pode 
ser visitada, gratuitamente, até 4 de fevereiro, nas Galerias da Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior. Venha saber mais sobre as gentes e os ofícios da envolvente do Teatro Romano, 
ao longo da História.
Procura-se resgatar da memória alguns dos episódios mais marcantes da história recente 
desta zona da cidade. As escavações do monumento romano realizadas na década de 1960, 
a alteração do espaço construído e algumas facetas de sociabilidade tão distinta da de agora, 
que perduraram até há pouco tempo, são alguns dos muitos aspetos que se pretendem trazer 
para o presente.

III Corrida de São Silvestre de Santa Maria Maior

A terceira edição da Corrida de São Silvestre de Santa Maria Maior acontece dia 17 de 
dezembro, naquela que é já classificada como a principal prova de atletismo do Centro 
Histórico de Lisboa. O arranque está marcado para as 10 horas, com início no Largo das 
Portas do Sol, ao Castelo. Em paralelo, realiza-se no mesmo dia, a partir das 11h30 e com 
arranque no Terreiro do Paço, a Caminhada-Convívio, momento de prática desportiva que 
reúne gerações.
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CONTACTOS E INFORMAÇÕES

Executivo
MIGUEL COELHO · Presidente
Pelouros: Intervenção Social 
(Acção Social e Saúde);  
Turismo e Cultura; Informação, 
Comunicação e Imagem; 
Segurança e Protecção Civil
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:  
6ª feira, das 17.00 às 19.00hrs, por 
marcação, em sistema rotativo nos 
Postos de Atendimento da Junta.

IDÁLIA APARÍCIO · Tesoureiro
Pelouros: Finanças e Património; 
Recursos Humanos; Secretaria Geral;
Iluminação Pública; Mobilidade e 
Transportes (Sinalética, Toponímia,
Sinalização Horizontal e Vertical)
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:  
por marcação prévia.

Mª JOÃO CORREIA · Secretário 
do Executivo
Pelouros: Ambiente Urbano (Espaço 
Público, Limpeza e Higiene Urbana e 
Espaços Verdes).
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:
por marcação prévia.

RICARDO DIAS · Vogal
Pelouros: Educação; Cultura; 
Juventude; Associativismo e 
Desporto
ATENDIMENTO AO PÚBLICO:
por marcação prévia.

ANTÓNIO MANUEL · Vogal
Pelouros: Comercio e Atividades 
Económicas
ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 
por marcação prévia.

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE STA MARIA MAIOR
Mesa
Presidente: Sérgio Cintra (PS)
1º Secretário: Filomena Lobo (PS)
2º Secretário: Carlos Oliveira (PS/Ind)
Zulmira Guterres (PS/Ind)
Maria João Vicente (PS/Ind)
Carlos Dias Torres (PS/Ind)
Bruno Paulo (PS/Ind)
Cristina Correia (PS/Ind)
Maria de Lurdes Pinheiro (CDU/PCP)
Hugo Duarte (CDU/PEV)
Fábio Salgado (BE)
Manuel Almeida Ribeiro (PSD)
Jorge Garcia (A Nossa Lisboa/CDS-PP)



de

SANTA MARIA MAIOR
NATAL

2017

PROGRAMAÇÃO

ESPAÇO AMBIJOVEM:
VISITA DO PAI NATAL DOS ARMAZÉNS DO CHIADO 
ESPAÇO AMBIJOVEM:
VISITA DO PAI NATAL DOS ARMAZÉNS DO CHIADO 

TENDA NA PRAÇA DA FIGUEIRA:
ALMOÇO DE NATAL DOS RESIDENTES COM TARDE DANÇANTE 
TENDA NA PRAÇA DA FIGUEIRA:
ALMOÇO DE NATAL DOS RESIDENTES COM TARDE DANÇANTE 

ATRIUM DO EDIFÍCIO SEDE: 
INAUGURAÇÃO DA NOSSA ÁRVORE DE NATAL 
COM ACTUAÇÃO DO CORO DA SABER MAIOR - UNIVERSIDADE SÉNIOR 

ATRIUM DO EDIFÍCIO SEDE: 
INAUGURAÇÃO DA NOSSA ÁRVORE DE NATAL 
COM ACTUAÇÃO DO CORO DA SABER MAIOR - UNIVERSIDADE SÉNIOR 

6 DEZ | 17:30h 

7 DEZ | 18:00h 

12 DEZ | 13:00h 

LARGO DAS PORTAS DO SOL:
3ª CORRIDA DE SÃO SILVESTRE 
LARGO DAS PORTAS DO SOL:
3ª CORRIDA DE SÃO SILVESTRE 

17 DEZ | 10:00h 

ENTREGA DE CABAZES DE NATALENTREGA DE CABAZES DE NATAL21 DEZ | 10:00h 

TERREIRO DO PAÇO:
3ª CAMINHADA DE SÃO SILVESTRE 
TERREIRO DO PAÇO:
3ª CAMINHADA DE SÃO SILVESTRE 

11:30h 

CIRCO DE NATAL DE SANTA MARIA MAIOR
[CIRCO CHEN NO PARQUE DA BELAVISTA - MARVILA]
ENTREGA DE BRINQUEDOS ÀS CRIANÇAS DA FREGUESIA
 

CIRCO DE NATAL DE SANTA MARIA MAIOR
[CIRCO CHEN NO PARQUE DA BELAVISTA - MARVILA]
ENTREGA DE BRINQUEDOS ÀS CRIANÇAS DA FREGUESIA
 

16:00h 


